
 

 

 

 

 

CODIFICAÇÃO ESPÍRITA (Trechos) 

TEMA: Infância e Adolescência – A Geração Nova 

 

O LIVRO DOS ESPÍRITOS 

CAPÍTULO VII – Da volta do Espírito à vida corporal 

 A infância 

379. É tão desenvolvido, quanto o de um adulto, o Espírito que anima o corpo de uma criança? 

“Pode até ser mais, se mais progrediu. Apenas a imperfeição dos órgãos infantis o impede de se 

manifestar. Obra de conformidade com o instrumento de que dispõe.” 

 

380. Abstraindo do obstáculo que a imperfeição dos órgãos opõe à sua livre manifestação, o Espírito, numa 

criancinha, pensa como criança ou como adulto? 

“Desde que se trate de uma criança, é claro que, não estando ainda nela desenvolvidos, não 

podem os órgãos da inteligência dar toda a intuição própria de um adulto ao Espírito que a anima. Este, 

pois, tem, efetivamente, limitada a inteligência, enquanto a idade lhe não amadurece a razão. A 

perturbação que o ato da encarnação produz no Espírito não cessa de súbito, por ocasião do nascimento. 

Só gradualmente se dissipa, com o desenvolvimento dos órgãos.” 

Comentário: 

Há um fato de observação, que apoia esta resposta. Os sonhos, numa criança, não apresentam o caráter 

dos de um adulto. Quase sempre pueril é o objeto dos sonhos infantis, o que indica de que natureza são as 

preocupações do respectivo Espírito. 

 

382. Durante a infância sofre o Espírito encarnado, em consequência do constrangimento que a 

imperfeição dos órgãos lhe impõe? 

 “Não. Esse estado corresponde a uma necessidade, está na ordem da natureza e de acordo com as 

vistas da Providência. É um período de repouso do Espírito.” 

 

383. Qual, para este, a utilidade de passar pelo estado de infância? 

“Encarnando, com o objetivo de se aperfeiçoar, o Espírito, durante esse período, é mais acessível 

às impressões que recebe, capazes de lhe auxiliarem o adiantamento, para o que devem contribuir os 

incumbidos de educá-lo.” 
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385. Que é o que motiva a mudança que se opera no caráter do indivíduo em certa idade, especialmente ao 

sair da adolescência? É que o Espírito se modifica? 

“É que o Espírito retoma a natureza que lhe é própria e se mostra qual era.  

Não conheceis o que a inocência das crianças oculta. Não sabeis o que elas são, nem o que o 

foram, nem o que serão. Contudo, afeição lhes tendes, as acariciais, como se fossem parcelas de vós 

mesmos, a tal ponto que se considera o amor que uma mãe consagra a seus filhos como o maior amor que 

um ser possa votar a outro. Donde nasce o meigo afeto, a terna benevolência que mesmo os estranhos 

sentem por uma criança? Sabeis? Não. Pois bem! Vou explicá-lo.  

As crianças são os seres que Deus manda a novas existências. Para que não lhe possam imputar 

excessiva severidade, dá-lhes ele todos os aspectos da inocência. Ainda quando se trata de uma criança de 

maus pendores, cobrem-se-lhe as más ações com a capa da inconsciência. Essa inocência não constitui 

superioridade real com relação ao que eram antes, não. É a imagem do que deveriam ser e, se não o são, o 

consequente castigo exclusivamente sobre elas recai.  

Não foi, todavia, por elas somente que Deus lhes deu esse aspecto de inocência; foi também e 

sobretudo por seus pais, de cujo amor necessita a fraqueza que as caracteriza. Ora, esse amor se 

enfraqueceria grandemente à vista de um caráter áspero e intratável, ao passo que, julgando seus filhos 

bons e dóceis, os pais lhes dedicam toda a afeição e os cercam dos mais minuciosos cuidados. Desde que, 

porém, os filhos não mais precisam da proteção e assistência que lhes foram dispensadas durante quinze 

ou vinte anos, surge-lhes o caráter real e individual em toda a nudez. Conservam-se bons, se eram 

fundamentalmente bons; mas, sempre irisados de matizes que a primeira infância manteve ocultos.  

Como vedes, os processos de Deus são sempre os melhores e, quando se tem o coração puro, 

facilmente se lhes apreende a explicação.  

Com efeito, ponderai que nos vossos lares possivelmente nascem crianças cujos Espíritos vêm de 

mundos onde contraíram hábitos diferentes dos vossos e dizei-me como poderiam estar no vosso meio 

esses seres, trazendo paixões diversas das que nutris, inclinações, gostos, inteiramente opostos aos vossos; 

como poderiam enfileirar-se entre vós, senão como Deus o determinou, isto é, passando pelo tamis da 

infância? Nesta se vêm confundir todas as ideias, todos os caracteres, todas as variedades de seres gerados 

pela infinidade dos mundos em que medram as criaturas. E vós mesmos, ao morrerdes, vos achareis num 

estado que é uma espécie de infância, entre novos irmãos. Ao volverdes à existência extraterrena, 

ignorareis os hábitos, os costumes, as relações que se observam nesse mundo, para vós, novo. Manejareis 

com dificuldade uma linguagem que não estais acostumado a falar, linguagem mais vivaz do que o é agora 

o vosso pensamento. (319) 

A infância ainda tem outra utilidade. Os Espíritos só entram na vida corporal para se 

aperfeiçoarem, para se melhorarem. A delicadeza da idade infantil os torna brandos, acessíveis aos 

conselhos da experiência e dos que devam fazê-los progredir. Nessa fase é que se lhes pode reformar os 

caracteres e reprimir os maus pendores. Tal o dever que Deus impôs aos pais, missão sagrada de que terão 

de dar contas.  

Assim, portanto, a infância é não só útil, necessária, indispensável, mas também consequência 

natural das leis que Deus estabeleceu e que regem o Universo.” 

 

Fonte: KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Trad. Guillon Ribeiro. 89. ed., Rio de Janeiro: FEB, 2007. 



 

 

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO 

 

CAPÍTULO VIII - Bem-aventurados os que têm puro o coração 

Simplicidade e pureza de coração 

 

1. Bem-aventurados os que têm puro o coração, porquanto verão a Deus. (S. MATEUS, 5:8.) 

2. Apresentaram-lhe então algumas crianças, a fim de que ele as tocasse, e, como seus discípulos 

afastassem com palavras ásperas os que lhas apresentavam, Jesus, vendo isso, zangou-se e lhes 

disse: “Deixai que venham a mim as criancinhas e não as impeçais, porquanto o reino dos céus é 

para os que se lhes assemelham. – Digo-vos, em verdade, que aquele que não receber o reino de 

Deus como uma criança, nele não entrará.” – E, depois de as abraçar, abençoou-as, impondo-lhes 

as mãos. (S. MARCOS, 10:13 a 16.) 

3. A pureza do coração é inseparável da simplicidade e da humildade. Exclui toda ideia de egoísmo e de 

orgulho. Por isso é que Jesus toma a infância como emblema dessa pureza, do mesmo modo que a tomou 

como o da humildade.  

Poderia parecer menos justa essa comparação, considerando-se que o Espírito da criança pode ser 

muito antigo e que traz, renascendo para a vida corporal, as imperfeições de que se não tenha despojado 

em suas precedentes existências. Só um Espírito que houvesse chegado à perfeição nos poderia oferecer o 

tipo da verdadeira pureza. É exata a comparação, porém, do ponto de vista da vida presente, porquanto a 

criancinha, não havendo podido ainda manifestar nenhuma tendência perversa, nos apresenta a imagem 

da inocência e da candura. Daí o não dizer Jesus, de modo absoluto, que o reino dos céus é para elas, mas 

para os que se lhes assemelhem. 

4. Pois que o Espírito da criança já viveu, por que não se mostra, desde o nascimento, tal qual é? Tudo é 

sábio nas obras de Deus. A criança necessita de cuidados especiais, que somente a ternura materna lhe 

pode dispensar, ternura que se acresce da fraqueza e da ingenuidade da criança. Para uma mãe, seu filho é 

sempre um anjo e assim era preciso que fosse, para lhe cativar a solicitude. Ela não houvera podido ter-lhe 

o mesmo devotamento, se, em vez da graça ingênua, deparasse nele, sob os traços infantis, um caráter viril 

e as ideias de um adulto e, ainda menos, se lhe viesse a conhecer o passado.  

Aliás, faz-se necessário que a atividade do princípio inteligente seja proporcionada à fraqueza do 

corpo, que não poderia resistir a uma atividade muito grande do Espírito, como se verifica nos indivíduos 

grandemente precoces. Essa a razão por que, ao aproximar-se-lhe a encarnação, o Espírito entra em 

perturbação e perde pouco a pouco a consciência de si mesmo, ficando, por certo tempo, numa espécie de 

sono, durante o qual todas as suas faculdades permanecem em estado latente. É necessário esse estado de 

transição para que o Espírito tenha um novo ponto de partida e para que esqueça, em sua nova existência, 

tudo aquilo que a possa entravar. Sobre ele, no entanto, reage o passado. Renasce para a vida maior, mais 

forte, moral e intelectualmente, sustentado e secundado pela intuição que conserva da experiência 

adquirida.  

A partir do nascimento, suas ideias tomam gradualmente impulso, à medida que os órgãos se 

desenvolvem, pelo que se pode dizer que, no curso dos primeiros anos, o Espírito é verdadeiramente 

criança, por se acharem ainda adormecidas as ideias que lhe formam o fundo do caráter. Durante o tempo 

em que seus instintos se conservam amodorrados, ele é mais maleável e, por isso mesmo, mais acessível às 



 

 

impressões capazes de lhe modificarem a natureza e de fazê-lo progredir, o que torna mais fácil a tarefa 

que incumbe aos pais.  

O Espírito, pois, enverga temporariamente a túnica da inocência e, assim, Jesus está com a 

verdade, quando, sem embargo da anterioridade da alma, toma a criança por símbolo da pureza e da 

simplicidade. 

 

Fonte: KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. Trad. Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: FEB, 119ª ed., 2002. 

 

 

A GÊNESE 

 

CAPÍTULO XVIII – São chegados os tempos 

A Geração Nova 

 

27. Para que na Terra sejam felizes os homens, preciso é que somente a povoem Espíritos bons, 

encarnados e desencarnados, que somente ao bem se dediquem. Havendo chegado o tempo, grande 

emigração se verifica dos que a habitam: a dos que praticam o mal pelo mal, ainda não tocados pelo 

sentimento do bem, os quais, já não sendo dignos do planeta transformado, serão excluídos, porque, 

senão, lhe ocasionariam de novo perturbação e confusão e constituiriam obstáculo ao progresso. Irão 

expiar o endurecimento de seus corações, uns em mundos inferiores, outros em raças terrestres ainda 

atrasadas, equivalentes a mundos daquela ordem, aos quais levarão os conhecimentos que hajam 

adquirido, tendo por missão fazê-las avançar. Substituí-los-ão Espíritos melhores, que farão reinem em seu 

seio a justiça, a paz e a fraternidade. 

A Terra, no dizer dos Espíritos, não terá de transformar-se por meio de um cataclismo que aniquile 

de súbito uma geração. A atual desaparecerá gradualmente e a nova lhe sucederá do mesmo modo, sem 

que haja mudança alguma na ordem natural das coisas. 

Tudo, pois, se processará exteriormente, como sói acontecer, com a única, mas capital diferença 

de que uma parte dos Espíritos que encarnavam na Terra aí não mais tornarão a encarnar. Em cada criança 

que nascer, em vez de um Espírito atrasado e inclinado ao mal, que antes nela encarnaria, virá um Espírito 

mais adiantado e propenso ao bem.  

Muito menos, pois, se trata de uma nova geração corpórea, do que de uma nova geração de 

Espíritos. Sem dúvida, neste sentido é que Jesus entendia as coisas, quando declarava: “Digo-vos, em 

verdade, que esta geração não passará sem que estes fatos tenham ocorrido.” Assim, decepcionados 

ficarão os que contem ver a transformação operar-se por efeitos sobrenaturais e maravilhosos. 

 

28. A época atual é de transição; confundem-se os elementos das duas gerações. Colocados no ponto 

intermédio, assistimos à partida de uma e à chegada da outra, já se assinalando cada uma, no mundo, 

pelos caracteres que lhes são peculiares. 



 

 

Têm ideias e pontos de vista opostos as duas gerações que se sucedem. Pela natureza das 

disposições morais, porém, sobretudo das disposições intuitivas e inatas, torna-se fácil distinguir a qual das 

duas pertence cada indivíduo. 

Cabendo-lhe fundar a era do progresso moral, a nova geração se distingue por inteligência e razão 

geralmente precoces, juntas ao sentimento inato do bem e a crenças espiritualistas, o que constitui sinal 

indubitável de certo grau de adiantamento anterior. Não se comporá exclusivamente de Espíritos 

eminentemente superiores, mas dos que, já tendo progredido, se acham predispostos a assimilar todas as 

ideias progressistas e aptos a secundar o movimento de regeneração. 

O que, ao contrário, distingue os Espíritos atrasados é, em primeiro lugar, a revolta contra Deus, 

pelo se negarem a reconhecer qualquer poder superior aos poderes humanos; a propensão instintiva para 

as paixões degradantes, para os sentimentos antifraternos de egoísmo, de orgulho, de inveja, de ciúme; 

enfim, o apego a tudo o que é material: a sensualidade, a cupidez, a avareza. 

Desses vícios é que a Terra tem de ser expurgada pelo afastamento dos que se obstinam em não 

emendar-se; porque são incompatíveis com o reinado da fraternidade e porque o contacto com eles 

constituirá sempre um sofrimento para os homens de bem. Quando a Terra se achar livre deles, os homens 

caminharão sem óbices para o futuro melhor que lhes está reservado, mesmo neste mundo, por prêmio de 

seus esforços e de sua perseverança, enquanto esperem que uma depuração mais completa lhes abra o 

acesso aos mundos superiores. 

[...] 

30. Sejam os que componham a nova geração Espíritos melhores, ou Espíritos antigos que se melhoraram, 

o resultado é o mesmo. Desde que trazem disposições melhores, há sempre uma renovação. Assim, 

segundo suas disposições naturais, os Espíritos encarnados formam duas categorias: de um lado, os 

retardatários, que partem; de outro, os progressistas, que chegam. O estado dos costumes e da sociedade 

estará, portanto, no seio de um povo, de uma raça, ou do mundo inteiro, em relação com aquela das duas 

categorias que preponderar. 

[...] 

33. A regeneração da Humanidade, portanto, não exige absolutamente a renovação integral dos Espíritos: 

basta uma modificação em suas disposições morais. Essa modificação se opera em todos quantos lhe estão 

predispostos, desde que sejam subtraídos à influência perniciosa do mundo. Assim, nem sempre os que 

voltam são outros Espíritos; são com frequência os mesmos Espíritos, mas pensando e sentido de outra 

maneira.  

Quando insulado e individual, esse melhoramento passa despercebido e nenhuma influência ostensiva 

alcança sobre o mundo. Muito outro é o efeito, quando a melhora se produz simultaneamente sobre 

grandes massas, porque, então, conforme as proporções que assuma, numa geração, pode modificar 

profundamente as ideias de um povo ou de uma raça. [...] 

 

Fonte: KARDEC, Allan. A Gênese. Trad. Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: FEB, 51ª ed., 2007. 

 

 


